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Turma CSM/2025 e docentes do Curso de Cuidadores em Saúde Mental

Boletim Educação
em Debate

Editorial

N esta 15ª edição do Boletim Educação em Debate, reafirmamos nosso compromisso com a divulgação 
de práticas educacionais transformadoras no Sistema Único de Saúde (SUS). Destaques para a aula 
inaugural da 19ª turma do Curso de Cuidadores em Saúde Mental, a edição especial da revista REPIS sobre 

tuberculose, e os desdobramentos do Programa de Capacitação para Aperfeiçoamento (PCA) demonstram o 
vigor e a diversidade das ações educativas em saúde. As iniciativas abordam desde o acolhimento humanizado 
ao usuário até os desafios enfrentados por populações vulnerabilizadas, como imigrantes, refugiados e a 
população negra.

Seguimos construindo, com diálogo e articulação, uma política pública de saúde mais equitativa, crítica 
e sensível às realidades do território. Que esta edição inspire reflexões e novas práticas no cotidiano de 
todos os profissionais da saúde.

Desejamos uma boa leitura e o compartilhamento das informações em sua unidade ou território.
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ETIS na Saúde Mental: aula inaugural da 19ª Turma do Curso de Formação de Cuidadores em Saúde Mental

No dia 17 de março de 2025 aconteceu na sede da Escola de Formação Técnica em Saúde Enfermeira Izabel dos 
Santos (Etis), a aula inaugural da 19ª turma do curso de Formação Inicial em cuidadores em saúde mental (CSM). O 
curso vem sendo ministrado pela Etis anualmente, desde agosto de 2013. Durante o período compreendido entre 2013 
e 2025, já foram matriculados 510 alunos dentre os municípios do Rio de Janeiro, Carmo, Paracambi, São João de Me-
riti, Duque de Caxias e Japeri.

O curso recebeu o Prêmio de Educação Paulo Freire da Alerj, utiliza a metodologia da problematização de Izabel 
dos Santos e está organizado em 28 oficinas, ricas em dinâmicas e atividades de dispersão que facilitam a aprendiza-
gem a partir da realidade do aprendente para a transformação da sua práxis.

Conta com uma equipe multiprofissional de diversas áreas como História, Enfermagem, Terapia Ocupacional, Bio-
logia, Psicologia, Nutrição, Odontologia e Sociologia, o que faz com que o curso tenha um caráter único.

A nova turma de 2025 está composta por 25 pessoas provenientes dos municípios do Rio de Janeiro, Niterói e Barra do Piraí.

momento eps



2

Revista de Educação, Pesquisa e Informação em Saúde (REPIS) - Edição Especial: Tuberculose

A REPIS (Revista de Educação, Pesquisa e Informação em Saúde) apresentou no mês de 
março a sua Edição Especial - Volume 3 (2025), dedicada à tuberculose, com uma seleção 
de artigos inéditos e relevantes para o enfrentamento da doença no Estado do Rio de Janei-
ro, que reafirmam a necessidade de abordagens interdisciplinares e estratégias inovadoras. 
Os estudos aqui reunidos demonstram avanços significativos, mas também evidenciam que 
o sucesso da eliminação da tuberculose como problema de saúde pública dependerá da 
continuidade dos investimentos, do fortalecimento da governança e da articulação interse-
torial e da proteção social.

Entre os destaques desta edição estão os principais grupos de risco:  pessoas em situa-
ção de pobreza, população carcerária, indivíduos em situação de rua e aqueles vivendo com 
HIV, evidenciando barreiras no acesso ao diagnóstico e tratamento, o que contribui para a 
perpetuação da transmissão; A importância do registro de dados precisos e confiáveis para 
compreender a epidemiologia da tuberculose, identificar lacunas na assistência e avaliar a 
eficácia das intervenções; Estratégias para combater a tuberculose, como indicadores de diagnóstico, parcerias insti-
tucionais com governança, direcionamento estratégico e monitoramento, além da colaboração entre gestão pública e 
sociedade civil com abordagens multidisciplinares.

Uma edição essencial para profissionais de saúde, pesquisadores e gestores
interessados na luta contra a tuberculose e seus desafios!

Corre lá, já está disponível para leitura. Compartilhe e ajude a disseminar conhecimento!

Acesse nossa revista: https://doi.org/10.71209/repis.2025.3

você sabia?

Programa de Capacitação para Aperfeiçoamento (PCA)

Apresentamos o resultado do Ciclo de Estudos do Programa de Capacitação para Aperfeiçoamento - PCA, finaliza-
do em março de 2025 com o tema: Saúde da População Imigrante e Refugiada.

A Coordenação de Ações em Saúde para Populações em Situação de Vulnerabilidade  (COASPSV), da Superinten-
dência   de Atenção Psicossocial e Populações em Situação de Vulnerabilidade foi convidada pela Coordenação de Ar-
ticulação Institucional da Superintendência de Educação em Saúde SUPES/SES-RJ para participar da elaboração de 
materiais do Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento (PCA/SES-RJ), com o tema Saúde da População Imigrante 
e Refugiada do Estado do RJ. 

Foram realizadas reuniões online com a equipe técnica da COASPSV e SUPES/SES-RJ a partir de maio de 2024 e 
apresentação da proposta do PCA no Comitê Técnico Estadual de Saúde Integral da População Imigrante e Refugiada 
(CTESIPIR RJ) que prontamente aprovou a iniciativa. 

Foram abordadas as especificidades de idioma, cultura, religiosidade, que impactam na prevenção e promoção da 
saúde desta população, bem como o enfrentamento à xenofobia e racismo no SUS. 

A área técnica recebeu feedback dos servidores sobre os materiais apresentados e o material elaborado será 
disponibilizado para os integrantes do comitê (CTESIPIR).

Dados Referentes ao 28º Ciclo do PCA
Tema: Saúde da População Imigrante e Refugiada do Estado do Rio de Janeiro
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Total por Ciclo

6.430

6.294 136

Total geral de
participantes do 28º ciclo
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acontece
ETIS promove Atividade de Sensibilização sobre a Doença Falciforme em alusão ao “21 Dias de Ativismo 
Contra o Racismo”

Aconteceu no dia 20 de março na Etis uma atividade de 
sensibilização para a Doença Falciforme como parte da agen-
da do movimento “21 Dias de Ativismo Contra o Racismo”, des-
se ano de 2025. A atividade teve o objetivo de visibilizar esse 
agravo a saúde que atinge, na sua maioria, a população negra, 
que sofre com as consequências do racismo cristalizado na 
nossa sociedade e acabam por determinar repercussões inca-
pacitantes e até fatais a essa população. Além do debate com 
as docentes da Etis Márcia Baima e Doralice Sisnande, foram 
distribuídos fôlderes informativos e o livro infantil “Nas Veias 
de Cauã” cuja autoria é de Márcia Baima. Doralice Sisnande e Márcia Baima com os fôlderes 

informativos e o livro infantil “Nas Veias de Cauã” 

SES-RJ recebe médicos e outros Profissionais de Saúde para Programas de Residência

Os novos médicos residentes e os profissionais de diversas áreas, como enfermagem, serviço social, fisioterapia e odon-
tologia, iniciaram suas atividades em 1º de março nas unidades, conforme calendário nacional e participaram no dia 31 de 
março, de 8h às 13h, de uma atividade de integração e acolhimento no auditório da SES, no Rio Comprido. 

O evento teve a presença de Ana Lucia Teixeira, da Comissão Estadual de Residência Médica (Ceremerj) e de Camila Bor-
ges, da Comissão Descentralizada Multiprofissional de Residência (Codemu), para discutir a importância da residência 
no fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Foram oferecidas no certame de 2025 129 vagas de residência médica e 29 vagas de residência multiprofissional, num 
total de 158 vagas em diversas especialidades. Foram preenchidas 103 vagas de residência médica e todas as de residên-
cia multiprofissional foram contempladas demonstrando o interesse crescente dos candidatos pelas vagas oferecidas 
pela Secretaria de Estado de Saúde.

A SES-RJ tem 11 de suas unidades estaduais de Saúde que oferecem Programas de Residência Médica e que receberam 
residentes, em variadas especialidades, entre elas medicina intensiva, cirurgia-geral, cardiologia, psiquiatria e ortopedia/
traumatologia. Três unidades possuem programas de residência multiprofissional com funções para serviço social, en-
fermagem, fisioterapia, entre outras.

O profissional que cumprir todos os requisitos exigidos pelos programas de residência receberá seu certificado de especialista.

As novidades do processo seletivo 2025 foram a oferta de vagas para novos programas: Programa de Residência Médi-
ca em Cirurgia Geral do Hospital Estadual Carlos Chagas (HECC), Programa de Residência Médica em Anestesiologia e 
Cirurgia Geral no Hospital Estadual Alberto Torres  (HEAT) e o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da 
Família na região da Baixada Litorânea com vagas para enfermagem, psicologia e serviço social.

Para o ano que vem, está previsto o novo Programa Uniprofissional em Buco-maxilo do Hospital Estadual Alberto Torres 
(HEAT), em São Gonçalo.

ENSINO-SERVIÇO

Recepção aos novos médicos residentes e profissionais de diversas áreas, como enfermagem, serviço social, fisioterapia e odontologia
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Oficina “Boas Práticas para o Acolhimento ao Usuário”, uma parceria entre a Etis e o IASERJ

Com vistas a qualificar os profissionais do IASERJ no seu fazer em relação ao acolhimento dos usuários, a Etis estruturou 
uma oficina cujo objetivo é instrumentalizá-los para o acolhimento humanizado, auxiliando no cumprimento do que é 
previsto na Política Nacional de Humanização (PNH), na qual acolher é reconhecer o que o outro traz como legítima e 
singular necessidade de saúde.

As oficinas tiveram início em novembro de 2024 para quatro turmas, realizadas em dois encontros por turma, em dias 
fixos da semana, cada uma com duração de duas horas, no turno da manhã. Em março de 2025, para melhor adequação 
às necessidades do Instituto, as oficinas foram realizadas em apenas um encontro por turma (cinco turmas), à tarde, 
com duração de duas horas e meia cada uma. Os conteúdos abordados foram: O papel do IASERJ no contexto do SUS; 
Política Nacional de Humanização; Produção de novos modos de cuidar e novas formas de organizar o trabalho; e Escuta 
qualificada. As avaliações das oficinas feitas pelos profissionais do IASERJ têm sido muito positivas, demonstrando que 
esta parceria rendeu bons frutos que ajudam a fortalecer os princípios do Sistema Único de Saúde.

Oficina na Etis realizada em Novembro de 2024

Oficina na Etis realizada em abril de 2025


